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INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA

Plano de curso (2021.1)
Disciplina: Teorias Filosóficas da Linguagem (100587)/FIL0002
Carga Horária: 60; Créditos: 04
(Prof. Dr. André Leclerc)

OBJETIVO: Apresentar de modo acessível os principais temas e problemas e as mais importantes concepções da Filosofia da Linguagem contemporânea; particularmente a corrente lógica da Filosofia da Linguagem (Frege, Russell, Wittgenstein I, Carnap, Tarski etc.), e a corrente da “Filosofia da Linguagem Comum” (Wittgenstein II, Austin, Grice, Strawson, Searle etc.), e a teoria dos Atos de Fala (Searle & Vanderveken). Outros temas mais recentes estão no programa: a Teoria da Referência Direta (Donnellan, Kripke, Putnam, Evans, Perry, Kaplan etc.), bem como as teorias da Tradução e da Interpretação Radicais (Quine e Davidson), as teorias da Metáfora, o Externalismo Semântico, e o debate opondo o Literalismo ao Contextualismo.

CONTEÚDO:

Introdução

1. O que distingue a Filosofia da Linguagem da Linguística?
2. Por que estudar a Filosofia da Linguagem?
3. A Filosofia da Linguagem e sua História
4. Distinções e Princípios Úteis.

Primeira Parte: A Corrente Lógica (Filosofia das Linguagens Ideais)

1. A Revolução Fregeana: Begriffsschrift; Sentido e Denotação
2. A Contribuição de Russell: Descrições, Proposições Singulares
3. O Atomismo Lógico: O Tractatus de Wittgenstein
4. A Contribuição de Carnap: A Sintaxe Lógica e o Método das Intensões e Extensões
5. A Contribuição de Tarski: A Semântica Lógica
6. Recapitulação: Sentido, Referência, Predicação, Proposição.

Segunda Parte: A Filosofia da Linguagem Comum (Linguagens Naturais)

1. Crítica à Imagem Agostiniana da Linguagem
2. Os Jogos de Linguagem
3. O Argumento Contra a Linguagem Privada
4. Austin e os Atos de Fala
5. Grice e a Análise da Significação do Locutor
6. Introdução à Lógica Ilocucionária
7. A Pragmática dos Atos de Fala e o Problema da Relevância.

Terceira Parte: Novas Abordagens

1. Quine: Tradução Radical, Holismo, e o Mito do Significado
2. O Programa de Davidson
3. Teoria da Referência Direta: Os Neofregeanos
4. Teoria da Referência Direta: Os Neorusselianos
5. Putnam, Burge e Kripke: Externismo Semântico.
6. O Contextualismo: Travis, Recanati, Bezuidenhaut.

Conclusão: Metáfora e Outros Efeitos de Sentido.

AVALIAÇÃO: Dois exames, um após a primeira parte do semestre, e o outro no final.
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